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N
o calor da disputa pela Presi-
dência da República e às véspe-
ras de o novo chefe do Executivo 
nacional definido pelas urnas, 
vazam informações sobre me-

didas econômicas que estariam em estu-
do no Ministério da Economia. Para as que 
provocam maior impacto sobre a popula-
ção, o ministro Paulo Guedes e o governo 
se apressam em negar, mas é de se espe-
rar que efetivamente os técnicos que lidam 
diariamente com os números das contas 
públicas tenham que mostrar possíveis so-
luções para se equacionar o rombo fiscal 
que espera o país em 2023. Nas contas do 
governo, o deficit fiscal previsto no proje-
to de Orçamento da União para 2023 é de 
R$ 63,7 bilhões, mas estimativas preveem 
algo próximo a R$ 100 bilhões e, nos cál-
culos do Instituto Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação Getulio Vargas (FGV), o 
rombo total pode chegar a R$ 430 bilhões.

A partir desses números, os técnicos do 
Ministério da Economia fazem contas. E os 
números estão mais próximos das projeções 
não oficiais, uma vez que o Orçamento de 
2023 prevê o valor do Auxílio Brasil em R$ 
405. Os dois candidatos, Jair Bolsonaro (PL) 
e Luiz Inácio Lula da Silva (PT), prometem 
manter o valor do benefício em R$ 600, o 
que, segundo o Instituto Fiscal Independen-
te (IFI), ligado ao Senado, deve custar aos 
cofres públicos R$ 51,8 bilhões. Há ainda o 
custo da compensação aos estados pela li-
mitação do ICMS sobre combustíveis, ener-
gia, comunicações e transporte, que os go-
vernadores estimam em R$ 83 bilhões. Défi-
cit fiscal maior pressiona a taxa de juros, que 
permanece elevada por mais tempo, enca-
recendo o crédito e sufocando a economia.

É com esse cenário que os técnicos tra-
balham por obrigação, porque é deles a res-
ponsabilidade de apontar soluções, mesmo 
que o titular da pasta e o governo se apres-
sem em negar. Entre as propostas em estu-
do estaria a eliminação das despesas com 
educação e saúde das deduções do Impos-
to de Renda da Pessoa Física — que aliviam 

o peso dos impostos, sobretudo para traba-
lhadores de renda mais alta. A medida pre-
vê que esse corte gere uma arrecadação adi-
cional da ordem de R$ 30 bilhões, mas, por 
outro lado, eleva a carga tributária sobre a 
renda do trabalho. E essa medida, do pon-
to de vista fiscal, pode nem mesmo surtir o 
efeito esperado, uma vez que novamente 
os dois candidatos prometem elevar a fai-
xa de isenção do IR da Pessoa Física para R$ 
5 mil, o que implica na redução de milhões 
de contribuintes na base da Receita Federal.

Outra proposta em estudo prevê a de-
sindexação do salário mínimo e dos bene-
fícios pagos pela Previdência Social, que 
Paulo Guedes nega agora, mas que é um 
desejo antigo do ministro da Economia. 
O argumento de que a desindexação não 
implicará redução dos salários, adotado 
pelo governo, esvazia o argumento da ne-
cessidade da medida. Se o reajuste não fi-
car abaixo da inflação é só manter as regras 
constitucionais vigentes hoje que determi-
nam a recomposição do valor de compra 
do salário mínimo, assim como dos ven-
cimentos dos aposentados. A proposta, 
obviamente, tem impacto, sobretudo nas 
contas da Previdência, onde 70% dos be-
neficiários recebem o mínimo.

O déficit fiscal para 2023 é um proble-
ma enorme para a economia brasileira a 
ponto de os próprios economistas do mer-
cado financeiro falarem em um regime de 
exceção na regra do teto de gastos no ano 
que vem. Mais uma vez os dois candidatos 
estão próximos e defendem mudanças ou 
mesmo a eliminação da regra que limita as 
despesas. Não resta dúvida de que a situa-
ção fiscal do Brasil, um problema crônico 
da nossa economia, precisa ser ajustada, 
mas não é possível imaginar que o custo 
do descontrole das contas públicas recaia 
sobre a classe média ou os assalariados, 
lembrando que, sem correção, o salário 
mínimo hoje seria próximo a R$ 700, ou 
pouco mais do valor do Auxílio Brasil. Es-
sa conta cara não pode ser jogada no colo 
da população.

Um problema que
não é da população
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As eleições do próximo domingo talvez 
sejam as mais importantes da história da 
democracia brasileira. Também as mais 
conturbadas e tensas. O ato de terroris-
mo perpetrado pelo ex-deputado federal 
Roberto Jefferson contra agentes da Polí-
cia Federal que cumpriam uma ordem de 
prisão é dos eventos mais graves da políti-
ca nacional. Um dos principais aliados de 
Jair Bolsonaro usou um fuzil para disparar 
mais de 50 vezes contra os policiais, além 
de arremessar granadas — armamento de 
comercialização proibida e uso restrito das 
forças de segurança. Ainda que o presiden-
te tente se desvencilhar do agora “estor-
vo”, foi o próprio Bolsonaro quem estimu-
lou a política armamentista. “Tem que to-
do mundo comprar fuzil, pô. Povo armado 
jamais será escravizado”, declarou, em 27 
de agosto de 2021. 

Ao incorporar o Rambo, no último do-
mingo, Jefferson seguiu à risca o conselho 
de seu aliado e mostrou desprezo pela de-
mocracia. Tentou tumultuar o ambiente pré
-eleitoral e a incitar os bolsonaristas contra 
o Supremo Tribunal Federal e o juiz Ale-
xandre de Moraes. Ao resistir à prisão, qua-
se matou agentes da PF e saiu do episódio 
com indiciamento por quatro tentativas de 
homicídio que poderão lhe custar mais al-
guns anos de cadeia. O ato tresloucado do 
aliado de Bolsonaro também pode ser in-
terpretado quase como chamamento à de-
sordem pública e ao caos. Pouco antes de 
escrever este artigo, deparei-me com uma 

notícia sobre a prisão de cinco pessoas em 
posse de armas, munição e bandeiras na-
zistas, em Santa Catarina. Roberto Jefferson 
pode inspirar outros fanáticos e fascistas a 
atazanarem as eleições. 

Três meses atrás entrevistei Steven Le-
vitsky, cientista político da Universida-
de de Harvard e autor de Como as demo-
cracias morrem. Ele avisou que Bolsonaro 
poderia rejeitar uma possível derrota nas 
urnas. E advertiu: “A tolerância da violên-
cia política por parte dos grandes partidos 
políticos é prenúncio para o colapso da 
democracia”. Existe o temor de que, caso 
Lula se torne presidente, Bolsonaro e seus 
asseclas mais radicais tentem repetir, em 
prédios públicos de Brasília, a invasão ao 
Capitólio, em 6 de janeiro de 2021. Steve 
Bannon, conselheiro político de Donald 
Trump, também mantém forte influência 
sob o clã Bolsonaro.

As próximas horas serão um teste cru-
cial para a democracia brasileira, conquis-
tada a tão duras penas, ao custo de golpes 
de cassetete, pau-de-arara e choques elé-
tricos. Cabe ao verdadeiro cidadão de bem 
zelar por ela e impedir que o Brasil desça 
aos porões do autoritarismo e da corrosão 
institucional. É preciso que todos tenha-
mos olhos atentos na garantia da paz e da 
ordem pública e no respeito pela vontade 
popular. O Brasil é grande demais para se 
deixar ameaçar por marginais que confun-
dem patriotismo com fanatismo, messia-
nismo e caos.
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Que futuro teremos?

No início da noite de domin-
go saberemos quem será o pre-
sidente do Brasil pelos próximos 
quatro anos: Lula ou Bolsonaro. 
Já está claro, no entanto, que qual-
quer um dos dois que ganhar te-
rá o apoio de apenas metade dos 
brasileiros e que não vencerá pe-
los seus próprios méritos, mas pe-
los erros e defeitos do adversário. 
Um quadro desalentador e muito 
preocupante, que não pode pre-
valecer. Precisa ser superado pa-
ra o bem do país e de nosso povo. 
O vitorioso teria de ter humildade, 
competência, sabedoria e grande-
za para superar essa terrível arma-
dilha política e fazer um governo 
de pacificação e de união nacio-
nal, em beneficio de todos e não 
apenas de seus seguidores. É isso 
que o Brasil precisa, é isso que es-
peramos, é isso que merecemos 
para que a nação possa se reen-
contrar e o país possa voltar a so-
nhar com um futuro melhor para 
todos. Qual dos dois candidatos 
estaria mais sensível e apto a pa-
cificar e unir o país?

 »Ricardo Pires
Asa Sul

Vergonha

Como homem, sinto profun-
da vergonha alheia pelos xinga-
mentos desferidos pelo ex-de-
putado e criminoso Roberto Jef-
ferson contra a ministra Cármen 
Lúcia, do Supremo Tribunal Fe-
deral. Identifico que o abomi-
nável comportamento é pró-
prio dos bolsonaristas machões, 
em relação às mulheres de um 
modo geral e, especialmente, 
àquelas que não se submetem 
aos seus interesses. A cadeia é 
o melhor lugar para o crimino-
so ficar. O condenável compor-
tamento de Jefferson não cor-
responde à grande parte dos ho-
mens. O machismo e a misogi-
nia são resultado de uma defor-
midade educacional histórica, 
que nos coloca como seres su-
periores às mulheres. Os homens não são superiores às 
mulheres. Da mesma forma achei abominável o presi-
dente da República dizer que “pintou um clima” ao ver 
adolescentes arrumadas e maquiadas na região de São 
Sebastião, e supeitar que estavam prontas para “ganhar 
a vida”, numa referência às que são profissionais do sexo. 
Mas eram adolescentes e, se estivessem vendendo o cor-
po para sobreviver, o presidente deveria se perguntar so-
bre o que fez ou deixou de fazer para impedir que jovens 
se prostituíssem para matar a fome ou conseguir meios 
para ter acesso ao que a miséria real lhes nega. Quais po-
líticas de Estado fracassaram diante do que determina as 
leis que garantem a proteção de crianças e adolescentes. 
Se reeleito, algo que não desejo, espero que o presiden-
te e seus ministros sejam mais atentos aos direitos hu-
manos, com menos preconceito e mais respeito a todos 
os brasileiros e brasileiras de todas as camadas sociais, 

mas, principalmente, aos mais 
humildes. Precisamos sentir or-
gulho, e não vergonha, de quem 
comanda o Brasil.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Violência

Se Roberto Jefferson, presi-
diário em regime domiciliar, 
mantinha um arsenal de armas 
e munições em casa, há de se 
imaginar o tamanho dos mi-
lhares arsenais dos adeptos do 
bolsonarismo espalhados pe-
lo país. Está mais do que de-
monstrado que a violência ex-
trema é o padrão desses grupos 
que odeiam a democracia e de-
fendem o retorno da ditadura, 
com tortura e morte dos que se 
opõem ao regime quase auto-
crata do presidente da Repúbli-
ca. Tenho medo que o próximo 
dia 30 seja sangrento, dependo 
do resultado que sair das urnas. 
A performance do Jefferson, 
no domingo passado, mostrou 
que essa turma não está a fim 
de só divulgar mentiras nas re-
des sociais, por meio de discur-
sos com dados falsos e, propa-
gar o ódio. Está disposta a matar 
qualquer opositor, com requin-
tes de crueldade. Não faltam fu-
zis para isso, após o presidente 
rasgar o Estatuto do Desarma-
mento. Penso que as verdadei-
ras forças de segurança públi-
ca precisam ficar muito atentas, 
já que o candidato da oposição 
vem ganhando a dianteira, se-
gundo as pesquisas de opinião 
pública. O Brasil não pode ser 
tingido de sangue, como mui-
tos desejam.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

 Candidatos 2026

André Gustavo Stumpf (O po-
der da política, 25/10) escreve 
com a precisão de ourives. De 

acordo com as previsões do calejado jornalista, “quem 
olhar para o futuro vai enxergar em Romeu Zema, em Mi-
nas Gerais, ou Tarcísio de Freitas, em São Paulo, possíveis 
candidatos em 2026”. Nesse sentido, recordo o que escre-
vi, em 10 de outubro, nas redes sociais e no blog cario-
ca Tribuna da Internet, sob o título “Figurinhas valiosas 
no novo álbum da política”: Romeu Zema é danado. Re-
cuperou a economia mineira, depois da tragédia petis-
ta que entristeceu o Estado. Fala firme e com autoridade 
dos vencedores. Outra figurinha que surge com destaque 
é Tarcisio de Freitas. Em São Paulo, é muito procurado por 
colecionadores e eleitores. Chegou como quem não quer 
nada. Apadrinhado por Bolsonaro, hoje é forte candidato, 
apesar de ser um estranho no ninho paulista.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Reduflação: prática 
de diminuir tamanho, 

conteúdo e quantidade 
de produtos, sem 

reduzir preços. 
Consumidor precisa 

ficar atento. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Pintou um clima: as 
vítmas de assédio do 

ex-presidente da Caixa 
Pedro Guimarães 
estão revoltadas 
com declarações 

do presidente 
Bolsonaro, que não 

viu nada demais nos 
depoimentos delas. Não 

poderia ser diferente.
Elza Lopes — Águas Claras

Passado o primeiro 
turno das eleições, o 
GDF está trocando 

toda a pavimentação 
asfáltica em vários 

pontos de Ceilândia. 
Ação importante, 

mas que chega com 
muito atraso.

Pedro Paulo Cruz — Ceilândia

Domingo será do Dia 
D da democracia

Joaquim Honório — Asa Sul
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